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Resumo 

O presente trabalho teve como objetivos, avaliar o uso 
de esterco reciclado em camas de confinamento (Free 
Stall) para vacas leiteiras, e seu possível efeito na 
qualidade do leite. Sendo analisados semanalmente os 
teores de MS, N, C, CPP, pH e cultura microbiológica 
das camas, além da produção e composição do 
leite/vaca/dia. Sendo utilizado um delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com dois 
tratamentos e nove repetições.  

Introdução 

Em sistemas de confinamento tipo Free Stall, uma das 
principais preocupações é quanto ao manejo da cama, a 
qual precisa ser confortável, seguro sanitariamente, e de 
valor acessível para o produtor. A partir disso houve a 
necessidade de encontrar materiais que apresentassem 
essas características. Um desses materiais seria o 
esterco reciclado, o qual é tratado por um equipamento 
com prensa hidráulica que separa justamente o líquido 
da parte sólida, parte essa que passa por um processo 
de compostagem e secagem para posteriormente ser 
utilizada nas camas (LEACH et al,2014). 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado em um confinamento Free 
Stall, com a instalação dividida em duas áreas distintas, 
as quais constituíram dois tratamentos, sendo o T1: 
camas de esterco reciclado. E o T2: camas compostas 
por esterco reciclado junto a serragem, em uma 
proporção de 50/50. Quinzenalmente, foram coletadas 
amostras para controle leiteiro. E as análises de CPP, 
MS e pH, foram realizadas nos dias 0(controle), 3, 13, 49 
e 56. Os dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo programa estatístico R a 
5% de significância. 

Resultados e Discussão 

Observou-se elevados teores de MS para ambos os 
tratamentos ao longo do tempo. Isso ocorreu 
principalmente pela adição de cal nos tratamentos. Onde 
nos dias 0 e 13 apresentou maiores teores para a cama 
de esterco com serragem (ER+ serragem). Já nos dias, 
3, 49 e 56 as camas de esterco (ER) apresentaram 
maior MS. Isso se dá por conta da maior ação 
microbiana do esterco, causando fermentação e 

produção de calor, com isso reduzindo teores de 
umidade (DAMASCENO et al, 2023). 
Tabela 1: Médias de Matéria Seca (MS), em %, do esterco reciclado 
(ER) e esterco reciclado + serragem em função dos dias de 
amostragem e níveis médios descritivos de probabilidade e equações 
de regressão para efeitos linear (L), quadrático (Q) e cúbico © 

 
Não houve efeito do tipo da cama e tempo de 
amostragem em relação a composição do leite.  
Tabela 2: Teores médios de gordura (%), proteína (%), lactose (%), 
sólidos totais (ST) (%) e contagem de células somáticas (CCS, x1.000 
cels/mL) do leite em função dos tipos de cama. 

 
Para ambos tratamentos, os padrões mínimos de 
qualidade do leite, exigidos pelo MAPA (Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento) nas Instruções 
Normativas 76 e 77 foram atendidos. Com destaque 
especial na CCS, no qual o valor médio foi bem abaixo 
do que o exigindo. Mostrando assim uma excelente 
saúde da glândula mamária e um baixo risco de mastite.  

Conclusão ou Conclusões 

O uso de esterco reciclado para vacas confinadas em 
sistema Free Stall não causou alterações na composição 
e qualidade do leite, sendo observados baixos valores 
de CCS e altos valores de gordura e proteína. 
Verificou-se também, que a utilização da cal virgem 
(óxido de Ca) tem extrema importância para a elevação 
da MS, e com isso um melhor controle da carga 
bacteriana, reduzindo assim os riscos de mastite. 
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